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II CARTA AOS CORÍNTICOS
TEMA 3: SERVIDORES DA NOVA ALIANÇAPRIVATE 

                                                                                                                               CHAVE BÍBLICA
1. NÍVEL HISTÓRICO
1.1. Corinto e os destinatários da Segunda Carta
Em relação a Corinto e à Comunidade cristã ali existente (fundação, crescimento, organização, etc.) remetemo-nos para o que já ficou dito aquando do tema anterior. É à referida comunidade que vai dirigida a Carta de Paulo que agora nos ocupa. Podemos recordar o que foi dito, no tema anterior. (A TENÇÃO AO FRACO, Primeira Carta aos Coríntios)

1.2. Contexto histórico da Carta

2Coríntios não é uma carta acabada, como acontece com as Cartas aos Gálatas e aos Romanos. Trata-se de uma recompilação de várias Cartas escritas por Paulo à Igreja de Corinto. Quando Paulo começou a escrever a 2Coríntios, já levava vários anos de preocupação com a situação daquela comunidade. A sua primeira visita a Corinto, quando a evangelizou pela primeira vez nos anos 50 – 51, durou mais de 18 meses (Act. 18,11). Depois de deixar a cidade para continuar o seu ministério noutras partes, escreveu várias vezes aquela comunidade. Nem todas as Cartas chegaram até nós. 1Cor 5,9-11 revela que inclusive antes dessa Carta, já lhes tinha escrito em diferentes ocasiões.

  Paulo escreveu 1Coríntios no ano 54, baseado nas informações que recebeu da família de Cloé (1Cor 1,11), que tinha viajado de Corinto para Éfeso, onde Paulo se encontrava. Os próprios Coríntios lhe tinham escrito pedindo o seu parecer sobre alguns problemas que tinham surgido (1Cor 7,1). Em 1Cor 4,18-21 Paulo manifesta o seu desejo de novamente visitar Corinto num futuro próximo. Depois mudou de ideias, programando uma dupla visita (2Cor 1,15-16) no percurso de Éfeso para a Macedónia e no regresso a Éfeso. Não fez nenhuma destas visitas e, por isso, foi chamado de indeciso (2Cor 1,17). Os seus colaboradores, sem dúvida, deslocaram-se ali durante esse tempo (cf. 1Cor 16,10; 2Co 2,13; 7,6-7: são visitas de Timóteo e Tito). Em 2Cor 8,16-24, Paulo diz que pensa enviar Tito com outros dois companheiros a Corinto. 
Paulo, depois de terminar 1 Cor. 1-4, enviou a Corinto Tito para ali realizar uma colecta. Por ele, ou talvez por outras vias, Paulo inteirou-se de que a sua carta não produziu os efeitos esperados. Alguns Coríntios, fosse por ignorância ou por algum mal entendido, questionaram o apostolado de Paulo, provavelmente instigados por alguns elementos de fora da comunidade. Por isso Paulo responde com a sua apologia (2Cor 2,14-7,4). Ao escrever a Carta Paulo nunca pensou que o problema revestisse uma tal gravidade e estava certo de que o poderia solucionar com a dita cuja. Mas ao receber más notícias, decide ir pessoalmente a Corinto. É nessa ocasião que se manifestará o conflito com toda a sua intensidade. Posteriormente irá referir-se a esta visita como a “visita penosa” (2Cor 2,1; 13,2) uma vez que foi um fracasso que o obrigou a regressar a Éfeso com um grande desgosto (cf. 2Cor 12,14; 13,1). Mais tarde escreverá a chamada “carta de lágrimas” (2Cor 10-13), na qual nos oferece uma imagem mais clara e dos opositores. Tito deve ter sido o portador da Carta. Entretanto Paulo viajou para Tróade (2Cor 2,12), onde tinha projectado reunir-se com Tito quando regressasse de Corinto. Paulo começou, então, um profícuo apostolado em Tróade, mas a sua impaciência em conhecer a situação da Igreja de Corinto fez com que embarcasse rumo à Macedónia, num estado emocional de lutas internas e temores externos (2Cor 7,5). Aí, pode encontrar-se, finalmente, com Tito que era portador de boas notícias de Corinto. A dura Carta que lhes enviara produziu efeito: Os Coríntios estavam a receber Paulo e a obedecer-lhe. É nessa altura que lhes escreve uma Carta de reconciliação (2Cor 1,1 – 2,13; 7,5-16;8), desde a Macedónia. Por último envia-lhes 2Cor 9, segundo alguns a última Carta de Paulo aos Coríntios, recordando-lhes que devem terminar a colecta que já tinham iniciado. Paulo, provavelmente, escreve estas Cartas entre os anos 54 e 56.            

1.3. Os opositores
1.3.1. Os opositores vindos de fora
Paulo não nos oferece uma descrição exacta da identidade (procedência, posição doutrinal, ensino, etc.) dos opositores que se tinham infiltrado na igreja de Corinto, por ele mesmo fundada. Paulo limita-se, simplesmente, a apresentá-los como “falsos mestres” (2Cor 11,13), “eminentes apóstolos” (2Cor 11,5; 12,11),”operários desonestos” (2Cor 11,13); “ministros disfarçados de satanás” (2Cor 11,14-15), “insensatos” (2Cor 11,19). Paulo refere-se-lhes indirectamente, negando-lhes, segundo o costume retórico da época, inclusive o reconhecimento do que suporia mencionar os seus nomes. Por isso usa expressões como “alguns”, “ algum”, “certas pessoas” (2Cor 3,1; 10,2.7.12; 11,20.21); “muitos”, “aqueles” (2Co 2,17; 11,18); “o tal”, “essa gente” (2Co 10,11; 11,13); ou então alguns particípios que os descrevem por acções que realizam (por exemplo 2Co 5,12; 10,18; 11,4.12).
Paulo acusa-os de intrusos e mentirosos. Introduziram-se numa Igreja fundada por ele e sobre a qual tem responsabilidade apostólica. São mentirosos que vieram de fora pregando um evangelho diferente, vangloriando-se presunçosamente de credenciais apostólicas superiores (2Cor 10,12; 11,18; cf. 11,15; 12,11). Apresentando-se, dolosamente, como verdadeiros apóstolos (2Cor 11,12-15), procuraram aproveitar-se da hospitalidade que os Coríntios lhes ofereceram (2Cor 11,19-20) para os afastar da fé que, por meio da pregação de Paulo, tinham acolhido (2Cor 11,3-4). A partir destas referências pode-se deduzir que estes opositores eram pessoas peritas na arte da retórica grega (2Cor 11,6; cf. 10,10). Vangloriavam-se do que aparece externamente e não do que se leva no coração (2Cor 5,12), e, desse modo pretendiam rebaixar a imagem de Paulo perante a comunidade. 
Paulo era acusado pelos falsos apóstolos de não ter tido nenhuma relação especial com Cristo (2Cor 10,7), de lhes ser inferior quanto ao conhecimento religioso (2Cor 11,6), de falta de competência nos seus discursos e de eficiência em levar à prática os planos apostólicos das suas Cartas (2Co 10,10-11; 11,5-6), e de se comportar segundo os critérios do mundo. A referência em 2Cor 12,12 aos sinais que acompanham o ministério apostólico pode ter sido motivada pela acusação de que Paulo não os tinha mostrado em Corinto. E a referência em 2Cor 12,19 e 13,3 ao “falar em Cristo” de Paulo e a que “Cristo fala por meio de Paulo”, poderia ser, igualmente, uma resposta às acusações de falta de autoridade espiritual (2Cor 10,10-11; 11,5-6). Estes opositores insistiram, também, no facto de que Paulo não pedisse nenhuma ajuda económica aos Coríntios – ajuda que eles, provavelmente, recebiam – era por não se sentir com autoridade para o fazer por não ser apóstolo (2Cor 12,11.13). Inclusivamente poderiam ter suscitado algumas suspeitas acerca do interesse de Paulo em fazer a colecta a favor de Jerusalém.

É clara a origem judaica dos opositores (2Cor 11,22). Não há razão para serem judaizantes, pois o tipo de polémica contra os judaizantes que encontramos em Gálatas está ausente da 2Coríntios, apesar de haver outras semelhanças entre Gálatas e 2Cor 10-13. A opinião de que se tratasse de alguns judeo-cristãos gnósticos não convence, pois a discussão contra as ideias gnósticas que encontramos em 1 Coríntios não aparece em 2Coríntios, nem sequer em 2Cor 5,1-10. É verdade que os opositores apresentam alguns traços típicos da Gnoses (por exemplo, o seu interesse por visões e revelações: 2Cor 12,1), mas este é um fenómeno comum a todo o pensamento helénico, inclusive o judaísmo helenista. Não há nenhuma prova de que os opositores tivessem algum tipo de ligação com a comunidade da Palestina. A polémica dos capítulos 10-13 dirige-se, principalmente, a estes opositores.  
1.3.2. Os opositores do interior Igreja de Corinto
É muito difícil determinar a identidade e procedência dos opositores de Paulo pertencente à Igreja de Corinto, uma vez que Paulo não se lhes refere na Carta. Há, sem dúvida, uma ligeira referência à sua identidade em 2Cor 11, 7-11; 12,13. Paulo tinha recebido apoio económico das Igrejas da Macedónia e não o tinha aceitado da Igreja de Corinto, provavelmente devido à presença latente de diferentes facções dentro da comunidade. A ajuda poderia ser interpretada como preocupação em assegurar um valioso aliado nos contribuintes. Além disso, Paulo, pode considerar a ajuda um peso excessivo para a comunidade e, por isso, recusa-a. Isto pode contribuir para arrefecer a sua relação com alguns membros da Igreja que, pouco a pouco, foram montando uma forte oposição ao ministério de Paulo. Ao escrever a sua Apologia (2Cor 2,14 - 7,4) Paulo, provavelmente, tinha presente estas pessoas. Não se sabe até que ponto tinham chegado as coisas antes da vinda dos elementos de fora da comunidade, mas os “falsos apóstolos” reuniram-se a uma força anti-paulina, com a qual formaram uma aliança contra o Apóstolo. No interior dessa “frente unida” parece que os “eminentes apóstolos”, como lhes chama Paulo, tiveram força dominante. 

2. NÍVEL LITERÁRIO
2.1.A unidade da Carta
Como já dissemos, 2Coríntios é uma Carta composta a partir de várias Cartas, caso contrário tornava-se muito difícil explicar as mudanças bruscas de estilo e tom e as divagações que se encontram no contexto da mesma. Por exemplo 2Cor 7,5 – 16 parece ser a continuação natural de 2,13. Há quem diga que um editor separou estes dois elementos para introduzir 2,14 – 7,4, que pertenceria a outra Carta de Paulo à Igreja de Corinto. De igual modo, 10 – 13 não pode ser a continuação de 1 – 9. É psicologicamente impensável que Paulo passasse tão bruscamente da satisfação pela reconciliação a que chegou com a Igreja de Corinto (1- 9, particularmente 7,13-16) para um duro ataque e uma defesa de si mesmo cheia de ironia (10-13). Um tal ataque à comunidade forneceria elementos contra o que queria alcançar através dos capítulos 1- 9. Por outro lado os capítulos 8 e 9 parecem ser uma repetição. 

2.2. Análise dos géneros literários da Carta
2.2.1. Reconciliação (2Cor 1,1 - 2,13; 7,5-16)
Depois de ter recebido, por meio de Tito, a notícia de que os Coríntios tinham aceitado a sua autoridade, Paulo escreve-lhes cheio de alegria e satisfação. É uma Carta em que Paulo procura clarificar algumas coisas à volta da sua pessoa, como, por exemplo, o facto de não os ter visitado como tinha prometido (2Co 1,15-18; 1,23 - 2,4). Alguns especialistas chamam a este género “jurídico” ou “forense”. A palavra “consolo”, como substantivo ou como verbo, aparece 10vezes em 1,2 - 2,13 e 6 vezes em 7,5-16, o que nos revela o sentimento que preenche o coração de Paulo. Para além disso expressões de reconciliação preenchem a secção 2,5-11.
2.2.2. Apologia do ministério apostólico (2Cor 2,14 - 7,4)
Esta secção à volta da teologia do ministério constitui o núcleo da Carta. Nela, Paulo, contrapõe a sua pessoa e o seu ministério ao dos seus opositores, que são “vendedores” da palavra de Deus, enquanto ele é um ministro autêntico, enviado pelo próprio Deus (2,17). A parte central da sua defesa encontrámo-la em 3,1 – 4,6, que é uma interpretação midráshica de Ex. 34. Nesta passagem, Paulo, partindo de um motivo insignificante como é uma carta de recomendação, parte para uma discussão acerca do “véu que cobria o rosto de Moisés”, para se reportar à sublime teologia da glória do Criador reflectida no rosto de Cristo. O que confere dinamismo ao texto é a associação de ideias que percorre toda a passagem. Esta associação baseia-se em palavras-vínculo em que se passa de um dos seus significados para outro, dando assim lugar ao desenvolvimento dos temas. A este tipo de argumentação chama-se “lógica rabínica”. 

O discurso parte da afirmação de que não há necessidade de nenhuma”carta de recomendação”, uma vez que os próprios Coríntios são a sua carta, “escrita em nossos corações” (3,2). O acrescento da última frase (em nossos corações) possibilita mudar o sentido da “carta” (que muda de “um pedaço de papiro” para “coração”, com uma referência a Jer 31,33 e Ez 11,19; 36,26 – a nova aliança –, e de “tinta” a “Espírito de Deus”. A tábua de pedra remete-nos para Ex 34,1ss.)

Em 3,7, Paulo fala da glória que se manifestava no rosto de Moisés, a que se alude em Ex 34,27-35 – acrescentando, inclusive, um elemento novo da sua autoria “a glória que passa” – para nos mostrar que o esplendor da nova glória é muito superior.         
A partir daí Paulo associa, em 3,13, um novo elemento ao tema “véu” que cobria o rosto de Moisés (Ex 34,29-35). Trata-se do objectivo da glória que passa, isto é, da sua meta (há-de desaparecer para dar lugar à nova glória, imensamente superior). O véu continua a referir-se a Moisés, mas agora o sentido de “Moisés” muda, passando englobar todo o Antigo Testamento (3,14). Esta lógica rabínica culmina numa afirmação bombástica “quando alguém se volta para o Senhor, o véu será retirado.

Nesta passagem encontra-se a discutida chave 6,14 – 7,1, para alguns, não paulino, que parece ter feito parte da “carta prévia” mencionada em 1Cor 5,9

2.2.3. A colecta (2Cor 8-9)
Quem quer que leia estes dois capítulos apercebe-se de que se trata de uma repetição. O Capítulo8 vem a ser uma carta de recomendação a Tito e aos seus companheiros que tinham recebido a missão de terminara a colecta em Corinto (8,6.16-19.22-23).  O Capítulo 9 temas características de uma exortação pastoral (9, 1-5) e de uma homilia acerca da colecta (9, 6-15). O Capítulo 9 parece ser anterior ao 8,pois em 9,2 ainda não se tinha realizado a colecta na Macedónia, e sim, pelo contrário, em 8,3.
2.2.4. A confrontação com os opositores (2Cor 10-13)
A Carta revela um tom de autodefesa. O autor faz uso da sátira, da ironia e de uma dose elevada de retórica. Usa, com frequência, expressões maliciosas dos seus próprios adversários como ponto de partida para os atacar (10,1b.10; 11,7; 12,13.16). O tom é mordaz. Os estilos literários que Paulo usa com maior frequência nestes capítulos são: a metáfora, a ironia e o paralelismo. Emprega as seguintes imagens: insensato, doente, servo, nudez, ataque, debilidade, etc., que normalmente têm sentido negativo. Mas Paulo, em vez de assumir estas conotações negativas, adopta um tom irónico julgando com as referidas palavras, para mudar a perspectiva dos Coríntios. Por exemplo: “Vós, sendo homens sensatos, suportais de boamente os loucos…” (11,19); “suportais que vos escravizem, vos explorem, vos tratem com arrogância” (11,20). Aos adversários chama-lhes “iminentes apóstolos” (11,5). Mas também faz autobiografia apostólica sincera “Amo-vos” (11,4); “desgastei-me” (12,15) “para edificar e não para destruir” (13,10).
3. NIVEL TEOLÓGICO
3.1. O verdadeiro Apóstolo 
3.1.1. Apóstolo da Nova Aliança
O tema da Nova Aliança não é muito frequente em Paulo. Aparece em 2Cor 3 e em 1Cor 11,25. Os essénios, que nos legaram os escritos do Mar Morto, serviram-se dele para descreverem a sua posição dentro do judaísmo do tempo. (Aparece em muitos outros lugares do Novo Testamento como: Heb 8,7-13; Mt 26,28, etc.
Paulo define-se como “ministro da Nova Aliança” (3,6). Tendo como pano de fundo as palavras de Jeremias 31,31-34, faz sobressair os seguintes contrastes: as palavras gravadas nas tábuas de pedra e as escritas no coração humano (3,3); o Antigo Testamento (3,14) e o Novo (3,6), a contraposição entre a letra e o Espírito (3,6) e entre a letra que mata  e o Espírito que dá vida (3,6); ministério da condenação contraposto ao da justiça (3,9).

É a Nova Aliança que confere um carácter especial a Paulo e estilo peculiar ao seu ministério. É um ministério marcado pela sinceridade (2,17), confiança (3,4), glória (3,8-11), que requer grande audácia (3,12) e em que o ministro não se pode atemorizar (4,1.16), um ministério guiado não pela sabedoria terrena, mas pela graça de Deus (1,12). De entre todas estas características a que mais se destaca é a “audácia apostólica”. Aqui radica a razão que dispensa Paulo de qualquer carta de recomendação. É um ponto que Paulo desenvolve, precisamente porque na Igreja de Corinto os seus opositores o rotulam de tímido (10,1-2). De facto era aos seus opositores que faltava audácia, pois agarravam-se à astúcia, actuavam ambiguamente e falseavam a Palavra de Deus (cf. 4,2); e precisamente, com astúcia, desviaram os Coríntios da devoção sincera e pura a Cristo, como o fez a serpente com Eva (cf. 11,3). Esta era a razão pela qual necessitavam de “Cartas de Recomendação” para reforçar a sua posição que não tinha consistência interior. 

A audácia apostólica está em relação com a Nova Aliança. Moisés, ministro da Antiga Aliança, não se atreveu a descobrir o seu rosto para mostrar a glória que nele se reflectia, porque o povo temia olhá-lo (Ex34, 29-35). Paulo explica que o povo da Antiga Aliança tinha medo de olhar para o rosto de Moisés porque a sua mente estava ofuscada (2Cor 3,12-13). A Nova Aliança, pelo contrário, está gravada no coração dos cristãos (“a carta”entregue por Paulo: 3,1-3). Por isso os seus corações foram libertos, e pode-se já retirar o véu para que o esplendor da glória (3,10-11) se revele. A dureza do coração foi eliminada, nos cristãos, por Cristo. Apenas os que não acreditam são incapazes de ver a luz do Evangelho da glória de Cristo, que se manifesta através do ministério de Paulo (4,4). É o mesmo Cristo quem afasta o véu. Não se elimina a Torah, mas apenas o véu que a separa do crente. Por isso, a Nova Aliança, na qual as pessoas se encontram com o Senhor, permite compreender correctamente a Torah e a sua função na História da salvação.

Paulo compara-se com Moisés e acusa os seus opositores de não serem verdadeiros ministros mas pessoas que se vangloriam da sua posição, porque têm o coração vazio (5,12). Esta última expressão ajuda-nos a compreender melhor todo o discurso. Esses falsos mestres não se podem gloriar do seu coração porque a Nova Aliança não foi gravada neles, o que significa que têm coração de pedra e pertencem à Antiga Aliança. Assim se explica que não possuam a audácia apostólica e tenham de recorrer a métodos enganosos. Paulo é audaz e cheio de confiança. Foi a graça da Nova Aliança que o transformou.

3.1.2. Apóstolo do Espírito
Este tema está relacionado com a Nova Aliança. Ordinariamente, em Paulo, “espírito” contrapõe-se a “carne”. Na 2Coríntios, quase todas as vezes que aparece a palavra “Espírito”, é em relação com a Nova Aliança. Estabelecendo um contraste entre a antiga e a nova Aliança, Paulo fala, respectivamente de letra e espírito. Este é o sentido primordial em que se emprega “Espírito” nesta Carta. Paulo afirma que os Coríntios são uma carta de Cristo, escrita por ele, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo (cf. 3,3). Afirma, também, que a Nova Aliança não se encontra escrita em nenhum código, mas selada no Espírito, pois a letra mata e o Espírito, pelo contrário, dá vida (3,5.9). É evidente a contraposição entre Espírito e letra.

A letra foi um caminho para dar a conhecer a vontade de Deus, mas resultou uma via imprópria. A comunicação da vontade de Deus fez deste estilo um objecto temporal: dar a conhecer ao ser humano a sua incapacidade e a sua inclinação natural para o pecado (Gal. 3,9), radicadas na sua fragilidade de criaturas (cf. Rom 7,14; 8,3). Cumprir a vontade de Deus não consiste em adaptar-se a um conjunto de normas externas , mas em ser expressão do amor que o Espírito gera no íntimo do coração (Rom 4,8). Por isso, Paulo, insiste em que e letra mata e o espírito vivifica (2Cor 3,6). A letra mata porque dá a conhecer a vontade de Deus sem oferecer a força para a cumprir e declarando, ao mesmo tempo, a condenação daqueles que não a cumprem (Rom 7,14; Gal 3,10). O Espírito vivifica, e com esta vida suscita o desejo de cumprir a vontade de Deus e dá forças para o fazer (Rom 8,4).

Quando Paulo se refere à resposta às necessidades espirituais dos que acreditam em Cristo, fá-lo, em geral, falando da acção do Espírito. O ministério de Cristo, subido aos céus, pode comparar-se à acção do Espírito. Em 3,18, a função do Espírito na vida dos crentes é transformá-los, progressivamente, em imagens de Cristo, através de uma comunhão crescente na sua glória.

Um aspecto importante da doutrina de Paulo sobre o Espírito, que o distingue da tradição judia, é a íntima ligação entre o Espírito e o Senhor Ressuscitado, o selo de Jesus que o Espírito tem. Por isso, é chamado por vezes, o Espírito de Jesus, ou o Espírito do Filho de Deus (Rom 8,9, Gal 4,6). E viver em comunhão com o Filho de Deus, Jesus Cristo (1Cor 1,9) equivale a viver em comunhão com o Espírito (2Cor 13,14).  

O Espírito de Cristo, não está somente associado ao poder e à bênção, mas também à cruz de Cristo (1cor 2,1-6), à pequenez e serviço dos outros, nas pegadas do Mestre (1Cor 12 – 13). Os Coríntios têm de compreender que ser uma pessoa “espiritual” pode não significar apenas glória mas também debilidade e sofrimento (2Cor 4,7-8; 11,16-12,10). A vida terrena de Jesus é um modelo da acção do Espírito nos que acreditam “pois, de facto, Cristo foi crucificado dando mostras de debilidade, mas vive pelo poder de Deus para o vosso bem” (13,4). Este carimbo de Jesus, que o Espírito tem, explica porque o sinal supremo da sua presença e acção é o amor (Gal 5,22). O acto supremo da manifestação do amor de Deus, a toda a criação, é a morte de Cristo para a sua redenção, e este amor é agora derramado no coração dos crentes pela presença do Espírito.

Paulo herda tanto do Antigo Testamento como do judaísmo inter-testamentaário a imagem do Espírito como força de Deus e, neste sentido, enquanto Espírito de Cristo, tem uma estreita ligação com a mensagem evangélica. O Espírito dá força e impulsiona para a missão cristã. Isto é apresentado com muita força nos Actos do Apóstolos, onde a vinda do Espírito Santa está associada ao começo da proclamação pós-pascal do Evangelho (Act. 2). Paulo escreve aos Romanos que a ele concedido conduzir os pagãos para Deus “… pela palavra e acção, por virtude de milagres e prodígios, graças à força do Espírito…” (Rom 15, 18-19). E quando em 2Cor12,12 afirma que “os sinais distintivos do Apóstolo verificaram-se entre vós, por uma paciência a toda a prova, por sinais, prodígios e milagres” Paulo refere-se à força do Espírito. Assim pode falar do trabalho apostólico como de um ministério do Espírito (2Cor 3,8), uma parte importante da qual é a pregação do Evangelho. 

O Espírito acompanhou a sua primeira pregação missionária e encheu o coração dos novos crentes. Em três das suas Cartas, dirigidas a diferentes comunidades, recorda aos leitores a viva experiência do Espírito que tiveram ao escutar o Evangelho e converter-se (1Ts 1,4-6; Gal 3,1-3; 1Co 2,4-5). Pulo supõe que o encontro inicial com o Espírito confirma a conversão dos seus leitores e a autenticidade do seu evangelho como Evangelho de Deus. Em 2Cor 11,4, Paulo atesta que, através da sua pregação, confere o dom do Espírito. O Espírito dá liberdade ao Apóstolo no seu trabalho missionário (2Cor 3,17). Uma liberdade que é sobretudo libertação da lei, uma vez que estar sob a lei é estar sob o pecado (Gal 3,22-23). E, segundo 2Cor 3, o Espírito não só garante a libertação em relação à lei (nomos) e à letra (graphe), mas também, pegando nas palavras de Gálatas 3,13, a libertação da maldição da lei, porque é a isso a que fica reduzida se se desvincula de Cristo e do Espírito (2Cor 3,8) em quem a lei alcança a meta que tinha por objectivo (2Cor 3,4-17; Rom 7,6; 10,4).
3.1.3. Apóstolo da reconciliação
“Reconciliação” é um conceito paulino que indica que a inimizade entre Deus e o homem ou dos homens entre si foi superada e restabelecidas as relações pacíficas pela acção de Cristo (pela sua morte). Este conceito refere-se a um estado objectivo de paz e não simplesmente a um sentimento de paz interior. Paulo depende do uso profano do grego “katallage” ou “katallasso”, influenciado pelo mundo helenista. Estas duas palavras indicam uma mudança, em que a inimizade é substituída por relações pacíficas. O uso que Paulo faz delas tem uma nítida conotação teológica, ao menos no caso de 1Cor 7,11.15 onde o seu sentido é meramente profano (reconciliação de esposos).

Paulo é o primeiro, entre os autores que escrevem em grego, a falar de uma acção de reconciliação iniciada, activamente, pela parte ofendida, usando para isso a forma activa do verbo (2Cor 5,19). O objecto da reconciliação somos “nós” (15,18) e o”mundo” (5,19), provavelmente com uma referência ao “mundo caído”. A pergunta quando se realizou esta reconciliação vem respondida pela frase “por meio de Cristo”, isto é, “através da morte de seu (Deus) Filho”, expressão que aparece explicitamente em Rom 5,10 e se explica com mais pormenores em 2Cor5,14-15 com uma referência ao aspecto sacrificial de da morte de Cristo. Assim podemos dizer que Deus não é somente o agente ou promotor da reconciliação, mas, ao mesmo tempo, a meta para a qual a reconciliação está orientada. A citação referida não faz alusão explícita a uma inimizade entre Deus e a humanidade, mas refere-se a uma “transgressão” (5,19). Pode deduzir-se que é a justiça de Deus que oferece a base para a reconciliação. É doutrina unânime dos autores neotestamentários que em Cristo não houve pecado (Jo 6,46; 1Jo 3,5: Heb 4,15; 1Pd 2,22). Mas 2Cor 5,21 afirma que, por nossa salvação, Deus “o fez pecado”, e, portanto, sofreu a morte par nos reconciliar.
Na cruz foi alcançada, de forma objectiva, a reconciliação para todos. Esta deve ser realizada a nível subjectivo e, para isso, é necessária a colaboração humana. Em 2Cor 5,17, Paulo alude à origem divina da nova ordem estabelecida pela mediação de Cristo, mas refere-se, de igual modo, à sua quota parte no ministério da reconciliação (5,18). 2Cor 5,17 descreve a origem da reconciliação no Pai, a mediação por Cristo e o cumprimento da mesma através do ministério do Apóstolo. Neste sentido Paulo passa a ser cooperador de Deus (2Cor 6,1; 1Co 3,9; 1Ts 3,2), o título mais apreciado de um apóstolo.

A afirmação de Paulo, em 2Cor 5,1, é que em Cristo Deus reconciliou o “mundo”. O pensamento de Paulo não pode ficar limitado apenas à humanidade, ainda que esta seja a que ocupa o principal do seu discurso, uma vez que está estreitamente relacionada como tema da “nova criação”. Paulo falou repetidamente da nova criação em Cristo como uma realidade que substitui a velha criação destruída pela queda de Adão (5,17). Neste sentido a reconciliação estende-se a todo universo. Tudo é reconciliado pela cruz de Cristo. Do mesmo modo que a desobediência de Adão trouxe a ruína a toda a ordem criada, também a obediência de Cristo vai harmonizar definitivamente o universo nos novos céus e a nova terra.

O mundo inteiro estará em paz com Deus graças à mediação redentora de Cristo (cf. Rom 8,18-21; Ef 1,10; Fl 2,9-11; Col 1,20). Esta reconciliação cósmica pode ter um sentido muito preciso no meio da crise ecológica do mundo moderno. Um ministro genuíno da reconciliação também deve ter presente esta dimensão.

Sendo Paulo embaixador e cooperador de Deus tem um trabalho difícil para realizar. Se não está atento, pode ser um obstáculo para a transmissão desta graça. Pode deitar por terra o poder da cruz de Cristo (1Cor 1,17), e o seu ministério pode converter-se num obstáculo (2Cor 6,3). Esta é a terrível responsabilidade dos ministros. Por isso, acelera a reconciliação com a comunidade que se afastou dele (2Cor 6,11-13). A urgência é maior, se considerarmos que a salvação escatológica se fez já presente (2Cor 6,2).
3.1.4. O apóstolo "forte na debilidade"
Na literatura paulina a palavra”debilidade” (astheneia) tem uma função relevante. No uso clássico dos LXX ou de outros livros do Novo Testamento, apalavra significa quase sempre “doença” ou “falta de poder”. Em Paulo assume um significado teológico muito rico, especialmente nos seus escritos mais longos, 1Coríntios, 2Coríntios e Romanos. Este tema encontra-se amplamente desenvolvido na 2Coríntios, em que Paulo se enfrenta com os seus opositores helenístico-judeo-cristãos que se vangloriam dos seus próprios conhecimentos e o ridicularizam. Perante tais acusações, Paulo assume as insinuações dos seus adversários sobre a sua debilidade, dá-lhes a volta convertendo-as num argumento em favor do seu ministério apostólico. 

A ideia da debilidade de Paulo é marcadamente teocêntrica. Deus não depende nem da força do homem nem das suas conquistas, nem sequer da igreja. Pelo contrário, procura o débil, o ímpio, o rebelde para os redimir e fazer deles instrumentos da sua própria força. Tal como o Senhor revelou a Paulo, a debilidade é o lugar onde se manifesta o poder de Deus (2Cor 12,9). Por isso o “quando sou débil, sou forte” vai converter-se num princípio iluminador do ministério de Paulo (12,10). Mesmo considerando o seu corpo, apto para o trabalho, assumiu com plena consciência a sua fragilidade e limitações (4,7). Apesar disso foi capaz de servir a Igreja superando a sua debilidade natural. Assim, Paulo, provou que era apóstolo escolhido por Deus e os seus opositores eram servos de satanás (11,12-14).
Paulo ensina que Deus tem maneiras completamente diferentes das dos homens de mostrar o seu poder. Os homens e as mulheres procuram superar as suas limitações. A Deus apraz usar a debilidade para os seus planos. O modo de actuar de Deus, se o compreendemos correctamente, não consiste em fazer os homens mais fortes, mas mais fracos para que o poder de Deus transpareça plenamente neles. Pelo que deduzimos desta Carta, os opositores de Paulo consideravam a debilidade unicamente no sentido antropológico. Não tinham consciência da sua dimensão teológica. Esta é a razão pelo que ridicularizavam Paulo como fraco (2Co 10,10). Partindo do contexto apologético da sua própria defesa, Paulo, sobretudo em 2Co 10-13, desenvolve o carácter cristológico específico do vocabulário da debilidade e converte-o num ponto de referência importante. 

Em 2Cor 13,4, Paulo afirma “Ele (Jesus) foi crucificado pela sua fraqueza, mas vive pelo poder de Deus…”. Na crucifixão a debilidade humana de Jesus manifestou-se com maior clareza. A partir desse momento, a debilidade converter-se-á em lugar de manifestação da força de Deus. Agora Jesus (o ressuscitado) vive pelo poder de Deus, o que significa que a debilidade que Jesus mostrou na cruz era a única condição para que o poder de Deus actuasse. Podemos dizer que era nessa debilidade de Cristo onde estava oculto o poder de Deus. Esta é a razão por que Paulo, ao enumerar a lista de aflições menciona a debilidade e a força escondida (morte e ressurreição, ou poder de Deus) a abraçarem-se mutuamente (2Co 4,8-9). Somos afligidos por todas as formas (morte), mas não destruídos (ressurreição); sem recursos (morte), mas não desesperados (ressurreição); perseguidos (morte) mas não abandonados; abatidos (morte), mas não destruídos (ressurreição). Por fim resume toda esta enumeração no versículo 10 (cf. também 11): “Trazemos sempre no nosso corpo os traços da morte de Jesus, para que também a vida de Jesus se manifeste no nosso corpo”. Assim, é nas aflições corporais de Paulo que se manifesta a vida de Jesus (o poder de Deus).

É evidente que, para Paulo, a debilidade é o sinal autêntico e a marca característica do apostolado e, por ele, se gloria dela (11,30; 12,5.9.10). Paulo assume o sofrimento com alegria. Através dele experimenta a morte no seu corpo. Segundo a mentalidade judaica, mais comum, “qualquer sofrimento faz parte da morte”; assim Paulo pode examinar a sua vida e exclamar “todos os dias morro” (1Cor 15,31). O ponto mais forte do seu sofrimento radica na preocupação pelas suas Igrejas, consequência da vocação recebida (11,28; cf. 2,4-13), e que Paulo considera como parte essencial da mesma. O próprio Deus o colocou, por várias vezes, em situações de sofrimento como um condenado à morte na arena (cf. 1Co 15,32) ou conduzido para a morte na procissão triunfal de Roma (2Cor 1,9; 2,14; 4,11; 1Cor 4,9; Act 28,15s). A sabedoria e o poder de Deus, primeiramente revelados na cruz e ressurreição de Cristo, são agora manifestados publicamente através do sofrimento de Paulo como apóstolo. Desta perspectiva compreende-se melhor a afirmação de Paulo em Col 1,24 onde afirma que se completa no seu corpo o que falta aos sofrimentos de Cristo. Como apóstolo anuncia o conhecimento e a realidade da cruz e o poder de Deus, nela escondidos, ao mundo gentio. Entre Cristo e o apóstolo existe uma ligação tão íntima na debilidade que ambos podem dizer que vivem “pelo poder de Deus”.

3.2. A comunhão entre as igrejas: A colecta (2Co 8-9)
Na Assembleia de Jerusalém, no ano 48, Tiago, Pedro e João aceitaram a legitimidade do evangelho que Paulo anunciava aos pagãos. Ao mesmo tempo pediram formalmente a Paulo e ao seu grupo para organizarem uma colecta para atender às necessidades dos pobres da Igreja de Jerusalém. Paulo concordou (Gal. 2, 10), e esta foi uma das suas principais preocupações durante a viagem apostólica dos anos 52-56.

Há provas documentais de que uma grande parte da povoação de Jerusalém, no tempo de Jesus, vivia principal, ou exclusivamente, das ajudas organizadas com as esmolas das pessoas. A referência no livro dos Actos do Apóstolos a que membros ricos da comunidade vendiam os seus campos e casas para ajudar os elementos mais necessitados da Igreja (Act 2,45; 4,34-35) comprova que um grupo de cristãos pertencia aos estratos sociais mais carenciados. A situação de pobreza era agravada com o ano sabático dos judeus, com o qual parece coincidir a colecta de Antioquia (Act 11,27-30) e a de Paulo na Grécia. Como a comunidade cristã era perseguida pelas autoridades judaicas (Gal 1,22-23), não lhes restava nenhuma esperança de virem a receber qualquer tipo de ajuda das fontes tradicionais. Só lhes ficava recorrer à Igreja dos “Pagãos”, cujos membros, sem serem ricos (2Cor 8,2; 1Co 1,26), gozavam de uma situação económica melhor do que a maior parte da comunidade de Jerusalém.

Para além de proverem às necessidades da comunidade, as autoridades da Igreja de Jerusalém puderam revestir de um sentido simbólico este gesto das igrejas pagãs. Todas as sinagogas da diáspora estavam obrigadas a recolher, anualmente, de cada varão, um imposto de meio shekel e enviá-lo para o templo de Jerusalém. As contribuições voluntárias, recolhidas por Paulo não eram, de modo algum, uma versão cristã do imposto do templo, mas dado o contexto desta prática judaica, a igreja de Jerusalém poderia interpretar, facilmente, esta prática como um reconhecimento da sua posição de proeminência, como mãe das outras igrejas.

Não Paulo não viu, certamente, a colecta nesta perspectiva. Tratava-se, antes de tudo, de um acto de caridade: os que tinham a mais, ainda que não fosse muito, deveriam partilhar o que tinham com aqueles que passavam privações como um acto elementar do seu ser cristão. Compara esta atitude à entrega que Cristo faz de si mesmo (8,9).  

A colecta tinha outra dimensão, não menos importante para Paulo. Observava com grande preocupação como as igrejas da Síria-Palestina e as da Grécia se iam, paulatinamente, separando, e como as relações entre ambas eram frequentemente penosas. Quando escreve a Carta aos Romanos (por volta do ano 55), a situação tinha chegado a tal extremo que Paulo duvidava se a igreja de Jerusalém aceitaria esta colecta (Rom 15,31). Os ânimos deveriam estar muito acesos e punha-se a hipótese, inclusive, da possibilidade de aquela ajuda económica, tão necessária, ser recusada. Paulo persistiu no seu compromisso. O amor autêntico (Col 3,14) deveria exprimir-se de um modo concreto, e Paulo encontrou esta expressão na colecta (2Cor 8,8-9.19; 9,12-15). Paulo prosseguiu com a colecta porque considerou um dever seu criar comunhão e unidade entre as igrejas, como corpo de Cristo que eram. 
3.3. O amor missionário (Caritas Christi urget nos)
2Cor 5,11 - 6,2 é um texto que procura fazer com que os opositores de Paulo compreendam o significado redentor da morte de Cristo. Eles que se vangloriavam das aparências exteriores e não da riqueza do coração, teriam tirado importância à cruz e morte de Cristo, nas suas vidas. Dariam mais importância às expressões exteriores de êxtase e transe, que não significavam necessariamente uma presença de Cristo nelas (5,12; 12,1). Paulo, pelo contrário, afirma em 5, 13 “se nos excedemos, foi por Deus; se nos mostramos moderados, é por vós”. Não são, certamente, as expressões exteriores de piedade o mais importante e necessário no ministério, mas o amor missionário de Cristo que actua no coração dos missionários. Se este amor não está presente, podem gloriar-se, apenas, das aparências mas não do seu coração.

Quando Paulo fala do amor de Cristo, a expressão pode ter um duplo significado: o nosso amor por Cristo e o amor que Cristo tem por nós. No contexto da sua morte sacrificial, presente em 5, 14 “O amor de Cristo nos constrange, persuadidos de que, se um só morreu por todos, então todos estão mortos” (" (cf. também 5,15), tem o segundo sentido. Como o ministro é o embaixador de Cristo (5,20), é natural que o amor de Cristo actue nele.

Para dar um maior realce a este amor de Cristo operante no coração dos seus ministros, Paulo emprega, de um modo implícito, a tipologia “Adão-Cristo” nesta perícopa. Podemos vê-lo nos versículos 14 e 15, quando diz: “…um só morreu por todos e, portanto, os outros foram resgatados da morte”. Sem dúvida, na presente situação, diz-se que todos morreram em Cristo. As fontes rabínicas oferecem-nos meios para melhor compreendermos o texto. Os rabinos pensavam que todos os homens provinham de um mesmo antepassado, Adão, no qual todos eram uma mesma coisa. Eles e todo o cosmos eram solidários com Adão e, portanto, quando ele pecou toda a criação ficou sob a influência do pecado (cf. Rom 8,20). Com a morte de Jesus produz-se uma mudança de solidariedade e de senhorio. Na antiga criatura, o que actuava no homem era o “pecado” (Rom 5,12-14; 7,13.16.18.20), que influenciava todas as actividades humanas.

Na morte de Cristo, a humanidade experimentou uma mudança da antiga para a nova solidariedade. Neste sentido, Adão, era o protótipo de Cristo. Que Paulo teve presente esta tipologia quando escreveu estas linhas prova-o o uso de “um” e de “em Cristo” nesta perícopa. Em Rom 5,7, quando Paulo usa explicitamente a tipologia “Adão-Cristo”, emprega a palavra “um” (hêis) para se referir a Adão e a Cristo. Em 2Cor 5,17,usa-as de modo semelhante. Além disso, em 1Cor 15,21-22, emprega a mesma linguagem para sublinhar a solidariedade da humanidade com Adão e com Cristo, usa as expressões “em Adão” e “em Cristo”. Assim quando Paulo faz uso desta expressão em 2Cor 5,17.19, não restam dúvidas de que quer exprimir esta mudança de solidariedade.

Na “nova solidariedade” o que move os homens não é o “pecado”, mas sim o “amor de Cristo”. É um amor missionário. É o amor apaixonado de Cristo pelos homens que o levou a dar a vida por eles. Podemos dizer que a experiência mais profunda de uma união amorosa de Cristo com o Pai e com todo o universo criado aconteceu na cruz. Jesus sentia uma solidariedade tão estreita com toda a humanidade que o mundo estava presente nele por fortes laços de amor e, por isso, a sua morte na cruz afectou toda a humanidade. Todos morremos nele nesta união de amor. Agora é o amor de Cristo a força que se impõe e que não pode ser vencida por nenhuma outra força do mundo (cf. Rom 8,35), a que impele Paulo a actuar. Por isso em Gálatas 2,20, diz: “ Estou crucificado com Cristo! Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim… que me amou e se entregou a Si mesmo por mim”.

O mais importante nesta nova solidariedade (nova criação) é que os crentes tenham uma justa relação entre si. Esta deve estar orientada pelo amor missionário de Cristo. 2Cor 5,16, diz: “… desde agora em diante, a ninguém conhecemos segundo a carne”. “Carne” tem o significado de uma realidade dominada pelo pecado (Rom 7,23). Esta “carne” já morreu com Cristo. O cristão, e de modo particular o ministro de Cristo, deve ver os outros não segundo a carne (critérios mundanos), mas segundo o amor missionário de Cristo. O próprio Paulo confessa que noutro tempo tinha conhecido a Cristo sem compreender o seu amor pela humanidade e, por isso, perseguiu a tantos homens e mulheres que O seguiam. Agora é o amor de Cristo que o move e, por tanto, considera uma perda tudo aquilo que, noutro tempo, considerava lucro (Fil 3,4-10). Este amor dá, a Paulo, a possibilidade de sofrer pela Igreja.

CHAVE CLARETIANA

O MINISTÉRIO APOSTÓLICO
"Devemos anunciar a Boa Nova do Reino com fidelidade e fortaleza, especialmente quando tantos a ele se opõem, levados pela ambição do poder, o afã das riquezas ou a ânsia dos prazeres" (CC 46). A experiência da oposição ao Reino é algo que sempre esteve presente na vida dos evangelizadores. A Segunda Carta aos Coríntios transmite-nos com grande realismo a experiência que Paulo teve. Sabemos como esteve presente na vida de Claret. Mais, provavelmente já todos os missionários claretianos o experimentaram na sua vida e podemos comprová-lo pelo testemunho de tantos claretianos que teimam e se esforçam em viver com fidelidade e radicalidade a sua vocação missionária.

O “servidor da nova Aliança” de Deus com a humanidade encontra-se indefectivelmente em oposição aos que vivem ao serviço de outras alianças e que procuram promover interesses egoístas. Deus, em Cristo, reconciliou-nos consigo e com o mundo (2Cor 5,18-19). Surgiu uma nova ordem que reclama novas relações, pautadas por Jesus, que ofereceu a sua vida pelos outros. O ministério apostólico é serviço em favor desta Nova Aliança, selada com o sangue de Jesus, e, por isso, exige rectidão e audácia. Na definição de missionário ressoa, com força esta mensagem paulina (Aut 494; CC 9). Experimentamos, frequentemente, as dificuldades do nosso ministério mas, como Paulo, sabemo-nos que “quando nos sentimos fracos, então é que somos fortes ” (cf. 2Cor 12,10).

CHAVE SITUACIONAL
1. É inútil semear em terrenos pedregosos? Vale a pena empenhar-se na reevangelização das antigas culturas cristãs que se instalaram na incredulidade? Rahner dizia que o homem de hoje, mesmo quando tem um traço específico, continua a ser o homem, o de sempre. Se o homem está aberto, por natureza à transcendência quer dizer que o homem de hoje também o está. Inclusive o homem satisfeito com a sua infinitude, no fundo, tem sede de Deus e enfraquece-se longe dele. O pensamento científico não faz desaparecer naturalmente a fé religiosa. 

· Como entender, então, a nostalgia a não ser por um estilo de vida mais ecológico, mais silenciosos, mais natural, mais humano? 
· Como entender o “boom” do espiritual: esoterismo, tarot, alquimia, teosofia…? 
· Em Paulo a oração apostólica nasce da desproporção existente entre as nossas forças e o trabalho que devemos fazer. “Aos homens é impossível, mas a Deus tudo é possível” (cf. Mt 19,26).

2. A fraternidade não acontece. A solidariedade vem a ser o substituto laico da fraternidade, palavra hoje caída em desuso. Mas a solidariedade perde um traço importante quando confrontada com a fraternidade, confissão da paternidade universal de Deus. Para Paulo seria suficiente uma solidariedade puramente assistencial. Hoje, seguindo o seu espírito, aspiramos a uma solidariedade cada vez mais institucional. A campanha que, nalguns países com maior potencial económico, reclama que se destine o 0,7% do PIB para ajudar os países do Terceiro Mundo é um símbolo, um grito: “Não à desigualdade! Não à injustiça!” Tem de se pôr fim aos mecanismos perversos que obstaculizam o desenvolvimento dos países menos desenvolvidos. Têm de se substituir os sistemas financeiros abusivos, as relações comerciais iníquas, a corrida ao armamento! Falamos de solidariedade nacional e internacional. Ser solidário é renunciar a algo, é optar pela sobriedade ao estilo de Jesus “que sendo rico se fez pobre…” (2Co 8,9). 

· Acreditas que a solidariedade que hoje se pratica tem fundamentos sólidos?

3. Tem de se ter garganta. A fé cristã nãos e pode liga, em exclusivo, a uma cultura histórica sem correr o risco de ambas desaparecerem juntas. É necessário que aconteça a reconciliação com as culturas de hoje, com a nossa cultura, mas sem lhe ligar o nosso futuro.  É difícil reconciliar-se com uma cultura diferente. Trata-se de se entabular um diálogo sério entre fé e cultura. Dizia o Papa em S. Tiago de Compostela (Espanha) em 1982. “Uma fé que não se faz cultura é uma fé não é plenamente acolhida e pensada, nem fielmente vivida”. Tende-se para a homogeneização da cultura, mas também há resistência ao “estrangeiro, ao estranho” para salvar a própria identidade. É verdade que tem de se estabelecer a relação com as culturas, tem de se saber pedir perdão sobretudo pela nossa ausência nas universidades, do mundo da arte, da literatura, dos Meios de Comunicação Social. 

· Como dizia um monge oriental do século X “se o universo se convertesse todo em oceano e tu não tens guelras para respirar, a sabedoria consistiria em arranjares guelras ou em afogar-te? 

4. Nova criação. Uma das notas características da cultura emergente vai ser o aumento das pressões migratórias e o crescimento da população mundial nos países actualmente mais pobres do mundo. Isto é, a parte do mundo que vive mergulhada numa injusta pobreza ameaça invadir a parte que desfruta da riqueza, muitas vezes também, injusta. A nova criação exige, portanto, novos espaços de solidariedade. Enquanto o Norte depende cada vez menos do Sul quanto matérias primas e energéticas, vai aumentando a sua dependência do Sul, em relação ao Norte, no que se refere aos processos técnico-informativos que se concentram cada vez mais em menos mãos, sem reflectir a realidade das coisas, mas como a criam. A nova criação deve afirmar o valor supremo da pessoa humana, a igualdade das pessoas, o respeito pela vida, a submissão da ciência e da técnica ao bem estar do homem, a primazia deste sobre o Estado, a responsabilidade perante a natureza. 

· Acreditas que é possível esta nova ordem das coisas?

5. O trabalho frouxo. Sabemos que o ministério está ao serviço da comunidade porque esta é mais importante do que ele. O ministério é uma diaconia. Noutras religiões aparecem palavras como amor, entrega aos outros, justiça… A peculiaridade cristã é que, para nós, são expressões do amor salvífico de Jesus aos homens. O serviço é uma consequência do seguimento. Dentro do universo de Jesus o poder é serviço: tem valor o que se fazem favor dos outros sem acepção de pessoas. A diaconia faz uma referência directa à riqueza-pobreza. Não há serviço possível a partir do poder; o serviço não se impõe. É certo que a estrutura hierárquica eclesial impede, por vezes, que se realize um serviço nitidamente desligado do poder, por isso os consagrados têm a possibilidade de o fazerem de outro modo.  Por isso podemos dizer que os consagrados são “o poder da impotência” (2Co 10-12). Não têm Maios materiais, não podem impor pela força o ideal de Jesus Cristo sobre a terra, mas são portadores do amor de Jesus feito serviço. O lugar natural dos consagrados é onde estão as injustiças mais marcantes, onde existe opressão, onde não há vida: doentes, solidão, idosos, crianças abandonadas, marginalizados. Isto é ensinar com autoridade. 

Na prática: 

· É esta a diaconia que observamos nos consagrados? 

· É esta a diaconia que praticamos na nossa congregação?


                                                                                                                     CHAVE EXISTENCIAL
1. No contexto da igreja o que são 3.000 claretianos? Julgas que é realista ter como objectivo “a salvação dos homens de todo o mundo”? É positivo querer abarcar tanto e estar em tantas partes do mundo? Notas, sem dúvida, algum sinal de que Deus acompanha a nossa fraqueza? Exemplifica.
2. Como servidores da nova aliança. 

· Vivemos de acordo com as características que Paulo nos indica? 

· Somos “traficantes” da Palavra de Deus ou proclamamos sinceramente o que Deus nos inspira? 

· Baseamos o nosso ministério na letra da lei ou na força do Espírito?
· Praticamos o silêncio envergonhado, a astúcia, a falsificação da Palavra de Deus ou proclamamos abertamente a verdade?

· Anunciamo-nos a nós mesmos ou a Jesus Cristo?
3. É possível colaborar na obra do Senhor sem O imitar e contemplar assiduamente? 

· A caridade de Cristo impele-nos?
· Amamos os nossos irmãos com a mesma caridade com que Deus nos ama?
· Alegramo-nos nas adversidades, na fome, na nudez, nos trabalhos, nas calúnias, nas perseguições e em todo o tipo de tribulação?
ENCONTRO COMUNITÁRIO
1. Oração ou cântico inicial.

2. Leitura da Palavra de Deus: 2Cor 5,11 - 6,2
3. Diálogo sobre o TEMA nas diferentes chaves. (Ter presentes as perguntas formuladas dentro das pistas que se oferecem para as chaves situacional e existencial).

4. Oração de acção de graças ou de intercessão.
5. Cântico final

